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As Estrelas 
Olavo Bilac. 
Em Poesias Infantis, 1904. 

 
 
Quando a noite cair, fica à janela, 

E contempla o infinito firmamento! 

Vê que planície fulgurante e bela! 

Vê que deslumbramento! 

Olha a primeira estrela que aparece 

Além, naquele ponto do horizonte ... 

Brilha, trêmula e vívida... Parece 

Um farol sobre o píncaro do monte. 

Com o crescer da treva, 

Quantas estrelas vão aparecendo! 

De momento em momento, uma se eleva, 

E outras em torno dela vão nascendo. 

Quantas agora! ... Vê! Noite fechada ... 

Quem poderá contar tantas estrelas? 

Toda a abóbada esta iluminada: 

E o olhar se perde, e cansa-se de vê-las 

Surgem novas estrelas imprevistas 

Inda outras mais despontam ... 

Mas, acima das últimas avistas, 

Há milhões e milhões que não se contam ... 

Baixa a fronte e medita: 

ðO homem, sendo tão grande na vaidade, 

Diante desta abóbada infinita 

É pequenina e fraca humanidade! 

 
 
 
Foto de fundo 
Céu do Sertão I, Pernambuco. 
Crédito: Ana Elizabeth Gonçalves Ferreira 
Uso com permissão. Todos os direitos reservados. 

  

https://digital.bbm.usp.br/bitstream/bbm/4694/1/002924_c_COMPLETO.pdf
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ñHoje, eu estive em Marteò.  
Estudante após uma sessão no  

Planetário Ciência Móvel Vai à Escola. 2018. 
 
 
 
 

Os astrônomos de todo o planeta são seres estranhos, que dormem de dia e trabalham à 
noite e que, como vampiros, operam nas sombras, e a luz que os guia não é deste mundo, 

mas lá de cima, muito lá em cima, emitida agora ou há milhões de anos pelos astros que 
navegam (ou navegaram antes de desaparecer) pelo universo infinito. 

Mario Vargas Llosa. 
 
Foto de fundo: 
Torres do Castelo Mourisco. 
Acervo Fiocruz Imagens. Licença CC BY. 
Fotógrafo Peter Ilicciev, 2004.  
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Apresentação 

 

Os Mensageiros das Estrelas: Constelações 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
A coleção Os Mensageiros das Estrelas Constelações pretende ampliar os recursos educativos 
do Planetário do Ciência Móvel para além das sessões apresentadas em suas viagens pelos 
municípios do interior do Brasil, como também de suas visitas a algumas escolas do Território de 
Manguinhos, vizinhas à sede do Museu da Vida, na Fundação Oswaldo Cruz. 
 
 
A Coleção foi concebida com os seguintes objetivos educativos: 
 
- Contribuir para a formação de mediadores planetaristas em Museus e Centros de Ciência 
Itinerantes. 
 
- Convidar e contribuir para que educadores e estudantes dos municípios, instituições e escolas 
visitadas e o público on-line do Ciência Móvel, desenvolvam projetos e ações em Astronomia 
Educativa em seus ambientes educativos. 
 
- Promover o uso de tecnologias digitais para simular e ñobservarò o c®u local e de todos os lugares 
que os leitores quiserem visitar virtualmente. 
 
 
A coleção foi inspirada no fantástico livro de Galileu Galilei, Mensageiro das Estrelas (1610), onde 
Galileu anuncia e relata - como em um diário noturno - as surpreendentes e revolucionárias 
observações que ele fez com o seu novo telescópio: 
 

- da Lua (revelando que ela não era uma esfera perfeita, mas cheia de crateras), 

- das milhares de estrelas que formam a Via Láctea não visíveis ao olho nu, 

- as ñestrelas esquisitasò ao redor de J¼piter, 

- e das ñestranhas orelhasò de Saturno. 

 
Uma leitura deslumbrante e surpreendente! 
É essa surpresa e paixão pelo Céu que queremos compartilhar com todos nessa coleção.  
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Mensageiro das Estrelas, Galileu Galilei, Novas estrelas vistas ao telescópio, Plêiades, 1610. 
Internet Archive Unesco. Licença Domínio Público. 

 
A Coleção Os Mensageiro das Estrelas: Constelações é um convite para uma Jornada além das 
Estrelas. 
 
Cada volume trará uma Missão Telescópica Hubble que vai te levar até apaixonantes estrelas e 
objetos de céu profundo de algumas constelações visíveis nas noites ao longo dos meses. Ao longo 
de nossas aventuras, você poderá conhecer também como simular o seu próprio céu, por meio do 
software aberto Planetário Stellarium, onde você mesmo poderá planejar e fazer sua própria viagem 
simulada pelos céus de sua cidade ou de qualquer outro lugar do planeta. 
 

Uma aventura repleta de descobertas! 

#osmensageirosdasestrelas  

https://archive.org/details/Sidereusnuncius00Gali
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https://www.flickr.com/photos/museudavida/albums/72157719928877760
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Pavão, pra que te quero? 
 
Para a jornada de setembro, teremos como destino uma das mais belas e exóticas regiões do 
hemisfério sul celeste, que homenageia uma ave de grande esplendor. 
 
A bordo da Nave Stellarium - um software gratuito de Astronomia que permite a todos viajar pelo 
Universo, vamos iniciar a missão espacial rumo à Constelação de Pavão. 
 
Esta viagem vai partir dos céus de Manguinhos, Fiocruz, onde o planetário fica estacionado. Nossos 
navegadores, que sempre buscam o sucesso da missão, agora enfrentam o desafio de definir a 
melhor data para a realização das atividades observacionais. Afinal, qual é a melhor data para 
observar o Pavão no céu da sua cidade? 
 
 
Desafio Data da Missão 
 
Observando as estrelas durante vários meses e anos, os astrônomos descobriram que a 
constelação de Pavão é totalmente visível no céu noturno a partir de setembro. Diante dessa 
informação, vamos investigar a sua localização no céu ao longo do ano. Na tabela a seguir, observe 
os horários em que a estrela mais brilhante nasce no horizonte leste, chega ao seu ponto mais alto 
no céu (passagem pela Linha do Meridiano Celeste) e se põe no horizonte oeste, quando vista da 
cidade do Rio de Janeiro, no ano de 2021. 
 

Data Nascimento no 
horizonte 

Passagem pela linha do 
Meridiano Celeste 

Por (ocaso) no 
horizonte 

1º Janeiro 4h51min 13h33min 22h14min 

1º Fevereiro 2h49min 11h30min 20h12min 

1º Março 0h58min 9h40min 18h21min 

1º Abril 22h56min 7h37min 16h18min 

1º Maio 21h01min 5h42min 14h24min 

1º Junho 18h58min 3h40min 12h21min 

1º Julho 17h00min 1h41min 10h23min 

1º Agosto 14h57min 23h39min 8h20min 

1º Setembro 12h55min 21h36min 6h17min 

1º Outubro 10h56min 19h37min 4h19min 

1º Novembro 8h53min 17h35min 2h16min 

1º Dezembro 6h55min 15h36min 0h18min 

 
Analisando os horários, descubra em quais meses, a constelação de Pavão está bem visível: 
- Praticamente toda a noite? 
- Na primeira parte da noite? 
- Na segunda parte da noite? 
- Existe algum mês em que ela não esteja visível no céu ao anoitecer? 
 
Analise os horários e escolha a melhor data para observar no céu de sua cidade a estrela Alfa de 
Pavão. No mês de setembro, a constelação surgirá nos céus na primeira parte da tarde e 
desaparecerá por volta das 13h. Diante disso, precisamos nos apressar e realizar a missão antes 
que a ave celeste desapareça por completo no horizonte. 
 
Dica: Data da Missão 
No Stellarium, você pode viajar para qualquer data e hora do ano. E, portanto, fique à vontade para 
escolher as datas para as suas missões na constelação de Pavão no software. 
  

https://stellarium.org/pt/
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Noite de Lançamento 
 
O navegador chefe da Stellarium já programou a missão, registrando os horários em vários dias do 
mês de setembro. Com base nos dados dos horários da estrela mais brilhante de Pavão, podemos 
agora definir o melhor dia para a viagem. Observe as informações na tabela abaixo: 
 

Dia de setembro Nascimento no 
horizonte 

Culminação pela Linha 
do Meridiano Celeste 

Por (ocaso) no 
horizonte 

Dia 1º 12h54min 21h36min 6h17min 

Dia 15 11h59min 20h41min 5h22min 

Dia 20 11h41min 20h22min 5h04min 

Dia 30 11h01min 19h43min 4h24min 

Horários de nascimento, passagem meridiana e pôr da estrela Alfa de Pavão. Planetário Stellarium. 

 
De acordo com o navegador, no dia 20 de setembro, o Pavão nasce por volta das 12h e suas 
estrelas ficarão visíveis do pôr do Sol (por volta das 18h) até às 5h da manhã, aproximadamente. 
Essa será a data da Missão Pavão. 
 
Nesse dia, o Pavão começa o seu movimento aparente próximo do Ponto Cardeal Sul. Pensando 
nisso, aponte a Nave Stellarium para este ponto. Com o mouse em mãos, incline e arraste 
levemente o dispositivo em direção à sigla (S). A partir daí, podemos observar o céu e realizar 
capturas de imagens da tela de nossa nave, registrando a missão. 
 
Para sincronizar o horário da nossa missão, basta conduzir o mouse até a barra de opções (à 
esquerda) e selecionar a opção janela de Data e Hora (ou utilizar o comando rápido F5).  Com a 
janela aberta, ajuste o relógio para o horário das 12h (ver figura abaixo). 
 

À esquerda, coluna vertical de menu, com a opção da Janela de Data e Hora. No canto direito inferior a 
janela aberta com a data e o horário. Planetário Stellarium. 

 
Nessa configuração, podemos observar o céu durante o nascimento do Pavão, no Rio de Janeiro, 
às 12h. Ainda no software, acione a ferramenta de exibição de Figuras das Constelações. Ao 
aproximar o mouse na parte inferior da tela, o menu ferramentas de navegação será aberto. Ative 
a opção exibição de Figuras das Constelações (ou utilizar o comando rápido R). As ilustrações 
serão ativadas e você poderá localizar o Pavão no céu. 
 

Barra de Menu Horizontal inferior da Nave Stellarium. Planetário Stellarium.  
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Representação das constelações na direção sul por volta das 12h. Planetário Stellarium. 
 
Observe que o Pavão está muito próximo do horizonte, entre o Sudeste (SE) e Sul (S), neste horário. 
Nossos navegadores mapearam o movimento das estrelas ao longo do dia e conseguiram obter 
uma sequência de imagens da constelação. Ative a ferramenta Figuras das Constelações para a 
observação virtual do percurso aparente do Pavão na esfera celeste, conforme a Terra realiza seu 
giro diário. Note que, nesse horário, a luz solar está presente. 
 
Dica de Visualização: O Polo Celeste Sul e a Linha Circumpolar Sul 
 
A constelação de Pavão fica próxima do Polo Celeste Sul, vizinha da Ave do Paraíso. 
A Nave Stellarium tem a ferramenta de marcar como um radar a posição dos Polos Celestes, bem 
como dos Círculos Circumpolares que, como os Círculos Polares Ártico e Antártico, circundam os 
polos Norte e Sul celestes. 
 

Janela de opções de Céu e de Visualização do Stellarium.  
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Abra a janela de opções de Céu e de Visualização [F4] no menu vertical esquerdo e clique no menu 
Marcações. Ative as opções - Polos celestes (da data) e Círculos circumpolares - para que sejam 
mapeados no céu. Com essas ferramentas, podemos observar a constelação da Ave do Paraíso e 
o seu posicionamento com relação ao Polo Sul Celeste. 
 

Representação da constelação de Pavão sobre o Círculo Circumpolar Sul. Planetário Stellarium. 

 
 
 
Dica de Visualização: Para ver o céu de dia 
 
Para observarmos melhor todo esplendor das estrelas do Pavão é necessário desabilitar a função 
Atmosfera, localizada na barra de ferramentas inferior (ou utilizar o comando rápido A) para 
visualizar também os planetas e estrelas ofuscados pela luz solar diurna. 
 

Barra de ferramentas horizontal com o ícone da Atmosfera indicado. Planetário Stellarium. 

 
Esta ferramenta é fundamental para visualizarmos o que a luz solar nos impede de ver durante o 
dia a olho nu. Já com a opção Atmosfera desabilitada, é possível observar parte da Via Láctea e 
algumas constelações próximas ao Círculo Circumpolar Sul. Ao longo do ano, o Pavão seguirá 
sempre próximo do Polo Sul terrestre e girará ao redor do Polo Celeste Sul, realizando sua trajetória 
aparente no céu através da Linha Circumpolar Sul. 
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Representação das constelações na direção sul sobre as Linhas Circumpolar Sul, Eclíptica Solar e do 

Equador Celeste. Planetário Stellarium. 

 
 
Dica de Visualização: A Linha do Meridiano Celeste 
 
Podemos também observar a passagem da constelação pela Linha do Meridiano Celeste, arco que 
conecta os pontos cardeais Sul e Norte. Conforme a tabela da missão, a estrela Alfa de Pavão vai 
atravessar a linha às 20h22min. A linha imaginária do Meridiano Celeste também pode ser ativada 
usando a opção de Marcações da Janela de opções Céu e Visualização do Stellarium. A linha vai 
aparecer, indicada pela linha verde. A passagem de um astro por ela, como a estrela alfa, indica a 
altura máxima no céu que ele vai atingir na esfera celeste no Rio de Janeiro. 
 

Pavão com sua estrela Alfa marcada, às 18h20min, no céu do Rio de Janeiro. Planetário Stellarium.  
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Estrela Alfa de Pavão atravessando a Linha do Meridiano Celeste às 20h23min, no Rio de Janeiro. 
Planetário Stellarium. 

 
Nossos navegadores operacionais prepararam outra sequência de imagens, mostrando como 
identificar as estrelas da constelação. 
 
 
Desafio: Encontre o Brilho do Pavão 
 
Você consegue identificar a estrela mais brilhante do Pavão na primeira imagem abaixo? 
 

Céu da região sul com as estrelas e a presença da Lua na região. Planetário Stellarium.  
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Asterismo de estrelas associado à figura de um pavão. Planetário Stellarium. 

 
 
Astrônomos e navegadores do hemisfério sul, ao mapearem as estrelas austrais homenagearam 
várias aves exóticas austrais, entre elas, o pavão indiano. 
 

Ilustração de Pavão, por volta das 20h, em 20 de setembro de 2021, no Rio de Janeiro. 
Planetário Stellarium. 
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Pavão Mysteriozo 
 

Pavão misterioso, um pássaro formoso 
Tudo é mistério nesse teu voar 

Mas se eu corresse assim 
Em tantos céus assim 

Muita história eu tinha pra contar. 
 

Pavão misterioso 
Nessa cauda aberta em leque 

Me guarda moleque 
De eterno brincar 

Me poupa do vexame 
De morrer tão moço 

Muita coisa ainda quero olhar 
 

Pavão misterioso,  
meu pássaro formoso 
No escuro dessa noite 

Me ajuda a cantar 
Derrama essas faíscas 

Despeja esse trovão 
Desmancha isso tudo 
Que não é certo não 

 
Pavão misterioso,  
pássaro formoso 

Um conde raivoso 
Não tarda a chegar 

Não temas, minha donzela 
Nossa sorte nessa guerra 

Eles são muitos 
Mas não podem voar 

 
Compositor:  

José Ednardo Soares Costa Sousa,  
1974.© Aura Edições Musicais Ltda. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Imagem de fundo 
Pavão (Pavo Cristatus) 
Crédito Parth Kansara. 

Acerco iNaturalist. 
Licença CC-BY-4.0. 

  

https://www.inaturalist.org/people/parthkansara
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR


24 
 

Pavoneando por aí 
 
As estrelas da região de Pavão foram catalogadas pelos holandeses Pieter Dirkszoon Keyser e 
Frederick de Houtman, como resultado de uma expedição comercial holandesa - a Eerste 
Schipvaart - às Índias, em 1596. 
 
A constelação foi nomeada pelo astrônomo Johann Bayer em 1603 ao indicar 12 novas 
constelações, a maioria em homenagem à exótica fauna do hemisfério sul (pássaros e peixes).  
 
Além do encanto pela beleza das aves austrais, Bayer pode ter se inspirado no mito grego que 
explica os olhos do pavão. O pavão mitológico era sagrado à esposa de Zeus, Hera. Ela suspeitou 
que Zeus havia se apaixonado pela ninfa Io e havia transformado seu amante em uma novilha 
branca como disfarce. Hera então pediu a Argus Panoptes, um gigante com 100 olhos, para guardar 
a novilha disfarçada. 
 
Argos Panoptes significa "o que tudo vê". O gigante possuía olhos por todo seu corpo. Sempre 
alerta, Argos era o guardião perfeito. Isso porque enquanto alguns olhos fechavam, outros 
continuavam abertos e vigilantes. Zeus, na tentativa de resgatar a sua amada, pede ajuda à 
Hermes. Com a sua flauta poderosa, Hermes tocou uma música que fez o gigante guerreiro 
adormecer por completo. De olhos fechados (todos!), Hermes dá continuidade ao seu plano e 
decapita Argos. Após saber do triste fim de seu fiel servo, Hera decide homenageá-lo através de 
um belo e exuberante animal e distribuiu seus olhos na cauda do pavão sagrado. Os olhos do 
gigante são revelados sempre que o pavão abre e exibe sua cauda. 
 

Parte do gráfico do hemisfério celestial sul do astrônomo Johann Gabriel Doppelmayr (1677-1750) com as 

constelações Pavão e o Índio, em Atlas Celestial, 1730. Fonte Wikimedia. Domínio público.  

https://creativecommons.org/share-your-work/public-domain/
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Mapa Celeste de Johann Gabriel Doppelmayr do Hemisfério Celeste Sul, intitulado "Hemisphaerium Coeli 
Australe in quo Fixarum loca secundum Eclipticae ductum ad anum 1730ò em Atlas Celestial, 1730. Fonte 

Wikimedia. Domínio público.  

https://creativecommons.org/share-your-work/public-domain/
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Desafio CiênciArte 
 
Pinte a gravura do mito gregos dos olhos do pavão. 
 
 

 
 
Hermes matando Argos, Io transformada em novilha e Hera colocando os olhos de Argos nas penas do Pavão. 
Gravura. Argus a Mercurio Ingulatur. Antônio Tempesta e Wilhelm Janson, Itália. Publicada em 1606, esta 
gravura está no Museu de Arte do Condado de Los Angeles e, no momento, não está em exibição. Fonte: 
LACMA. Domínio público.  

http://www.lacma.org/
https://creativecommons.org/share-your-work/public-domain/

